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A l c o olism o 
ZII 

Ficou tffïraiado, win os testemu-
ill-ios de sumulidades scientificas, 
chie o alcoolismo G o velliculo (a 
loucura e do`-desenvolbirnento ('a. 
criminalidade. 

Os phenQmeizos do alcoolismo sito 
graves, produzindo desordensfune-
cionaes no appatrellla digestivo, no 
alpparelho respiratorio, etc.,' etc. 

E' que n. embriaguez, diz o,ilIus-
' tre alienista I i-afft-Ebirlg, al em-
briaguez C tundamentalilzente unia 
loucura artificial.. 1, 

0 alcoolismo 'pode ser ãgudo, e 
este é propriamente R cm1)rlagu(e, " 
L' 

0 primeiro tez, logar quando o 
ludividuo; em uma seí occasi•to, be-
be porções excessivas de Ninho, ou 
bebidas alcoolicas; o segundo quan-
do, durante o dia, bebe porções 
tratecionaldals, chegando o seu total, 
alo excesso, podéndo, Portanto, tor-
úar-se alcoolico, sem que nunca se 
telilza embriagado. Este é de conse-
I-111enciaS ainda mais graves produ-

'ilido notaveis desordens em todos 
os alpparelhos cia economia, finais so-
bl'etu(ló rudes e violentas desordens 
lio svstemti nervoso. 

«Nato  vos farei uma (tescripç•to 
iniliuciosa, diz o _ dr. Dias Ghorato, 
(Lts desordens am,toÂnicas dos di-

•'e1'soSOrg:taS. ISSO 18va1'-n1C-ia mui-
to longe. Basta que vos digas que— 
') •stornago, os intestinos, o perito-
nec.>, o fil,;-(lido, os rins, o ' appalrelho 
le. ratado, o Coraç,to, os# vasos 

••llgtrineos, a pelle, o tecido 'eelltl-
lali sub-ciltaneo, os ossos, os org fios 

geraÇão, o systetria nervoso—tu-
rio í atacado pelo veneno aleoolico; 
'lacta escapa, aos seles estragos. 1Tnlas 
fezes, s,to as inllau,mações de t)-po 
adllesivo, ou cirr. hostis; outras, a de-

•,ener<1çào 0rdurosa dos elementos 

nobres cios orgatos; eia qualquer dos 
t"ast)S, 0 ataque pl•Ofundo it sua ill-

tegridade aliátonlica, e portalito ai 

illtC ridade datis suas fuucçóes». 

1)çixaremos, 1la.ri n:tv ser fasti-
(lioso o' artigo, de enitnleral• as gra-
rc!s desordens que o alcoolismo pro-
clliz 119 orgaiiisnlo—perda, cio appc-

ti te, ctôres ele est,olnago é de ventre, 
vImitos, digestões difliceis, cirrllose, 
• r1 a aeC1112,111aça10 descolnlnimal. 
cl`' liquidos, edema s, as, laryngo-broit-
'lites terreno excéllenteinentc pre-
hatratd• 1•latra>, pneninoìiiais, pleurc-
s'as, tuberculoses. infiltrações adi-
1 i0s1is lues ossos, oi-,. dal gcraç,lo 
attncaclos de precoce senilidade, seu-
y'bllidade embotada, estraio'os l,o 
coraç:to, no cerebro, na vista, na 
'.11 cc1111.1a espinal, etc., etc., etc. 

11 ) (encont rl n• llior 1•e( ediolr pai o) 1 

allivialr• as suas perturbações diges-
tivas, do que béb•r maus e mais». 

0 ) salmista disse o mesmo por 
outras palavras abí ss•us.ab ssü1ra 
2'1?vocut-11111 abvsm0 arrasta a ou-

tro abystilo. 

São, p6is, enormes as desordens 
que o alcoolismo produz nos nos-os 
org tos corporeos. 
Na alma Ix,•,o produz elle efeitos 

de menor gravidade. 
A vazo-to é embotada e o indivi-

(llb) ficti iìleatipaz dc produzir actos 
de virtude, de trabalhar na suntifi-
caçà0 da suai aililia, que pala isso 

preciso- e ta?eºcs sana i.ja corpoº•e,•sa-
?â0,liitelllgenCia Si, em um corpo sito. 

Q1laildo alguein advertir, diz San-
to Thomaz, que a bebida é iliinlo-
derada e inebriante, (' este modo a 
embriaguez é peccado mortal, por-
que, em tal caso`; o lzoniem, priva-s(, 
do uso dai rtwio, saibetldo-o e que-
rendo. 
0 clzristato tens obrigaçi`fio de. pro-

clirar a, C'otiservnç to dal suar vida e 
os rneios pala, mw tornar , a, sua e• 
xistencia itlutil, palra leão 1)erdèr 
por- sua culpa, a suar saúde, que lhe 
é Precisa -para os serviç,, s de todos 
os dias e para honrar e louvar a 
Deus, a flui de que possa, attingir a 
perfeiçato relativa, n'este.mundo, se-
gundo os ddns cone flue foi (lotado 
pela Providencia. 

tiltra,pass,lnìdo os limites dai so-
briedade—que em outro artigo se-
rito prefixados — silicida,-se lenta-
inente e tornai a sitas alente tão of-
fuscada e, obtu•a, que fica de todo 
inapto parte produzir actos,, que çïe-
mandein eng'cnliQ e p,rudencin. 
0 lndlvlduo entrugtie a exce ,,sos 

•4c bebidas, dominado pelo vido do 
alcool, desce ao mais . bai xo degrau 
cie degradaç<í10 s  e  a 1 , uliegaudo 
inestno a aL112(llllll<tr ai sua persolla-
Iidade.' 

i\.Iata •o corpo, mancha a a11m1, 
perle rt estima, e a coilsillcraçãa dos 
llonlclls de beni. E' colei ico, é ta-
cilinente irrít.avel, é feroz; é. . 
llinaL C1,0aturati irionstruosai, Sem al 

verdadeira noç,to do bens e rio final. 
L' elle uma verdadeira chagar 

cancerosa na seio dai sociedade, Ca-
paz de toda a, preversat(z, de toda at 

maldade, de todos os crimes, de to-
das as desordens. 

I)e necessidade L, pois, apresen-
tar clara a luz da, verdade, ai luz dar 
scie11Clai, a luz da moral. 

Do digno arcipreste, Ittevd. sni.. 
JOSé Fram isco Ulos , Novaes, l't 

belnoS no dial 1.) ,do ` corrente, i sk 
guirite carta 

, 
«... ur. redactor:-- Peço-lhe 

a publicaçato, na « lícçato S••cia11», 

da,copia de um oficio que acabo 
'de rei}letter ao snr. Redactor da 
«Era Nova»: 

«Ex.-O Snr. Director do jornal 
«Para Nova.», de Barcellos: 

Campo, 11 de Maio de 1.917. 

.i, apenas l,ontem, no jr,rnal que 
de de 31aio cor-

rente e sob at epigraphe—« Seni, ver-
dade?,> --= que alguns R.evds. Paro-
cl,os Xeste concelho, a proposito da 
nossa, intervenção na guel•r,-1, têm 
feito 1 rct açues anti-patrioti ' e 
que as poucas deserções doi solda-
dos 'inol)ilisaidos têm sido devidas 
S(ímente a1S in,ve(,tivaS dirigidas do 
pulpito a0 ìpovn simples e inculto. 

—Estava na intima convicça"io ele 
que o Clero d'este èoncelho, e desi-
gnadarriente a Clásse Parochial,ffio 
tem necessidade de lições de Illn-
guem,a respeito de patriotismo, an-
tes tem ciado o exemplo bem fri-
sante do mais acendrando amor pela 
Patri a. 

Mas taurbem penso ' que o, auctor 
dai referida local nato devia escre-
ver (Iu:1r) V. Ex:a permittiria que 
fosse Publicada) tato grave a'Ccusa-
çato, se nato estivasse da posse de 
provais seguras e esmagadoras con-
tì•a algum dos meus collegas. 

'T'e'ste casso, julgo até muito be-
nigno o cornmentario do jornal de 
V. Ex.a i crime tanto revoltante. 

—No intuito de apurar respon-
sabilidades, venho rogar ii V. Ex.a 
o obsequio de me informar do' no-
me filo pai cocho, ou parochos ('este 
coilce1110, que couznzetterazm tal de-

bem cozi,o' do nome d'algt,mas 
testeiniinitas.. 0 bem c,la Patria e a 
lealdade jornalistica de V. Ex.a { 
motivo para eu esperar o completo 
esclarecimento deste assumpto. To-
dos devemos ter interesse, de casti-
gar devidal.nente os traidores, ou 
os caltimniadoreS (que nal0 Saga ine-
tios traidores) oe de conhecer uns- ou 
outI'os, 

Satí(e e I•'raternida(1;. ' 

P.e .José Fq,aracisco Elos Novaes 
Arcipre)sk interino 

f 

SABIOS E SÁBIOS 
Ampère... Pasteur 

1•uchnerr Haeckel ... 
1. 

I'honograplios irais ou menos a-
finados, mais oií menos conscientes' 
dos, materialistas modernos, mGr-
mente dos :llleir tes, os nossos li- 
ores-peiisadoi•es não se caliç iln de, 
entoar ditilirallibos à sciencia, visi-
onando-a colho succedaillea (1,0 Ca-
tl,olicisrno e ele todas as religiões. 

(.'recll, pialliente e pregoalt9 co-
rno evatngclltos os escriptos philoso-

i 
fichas de rabear 

11. 

Já 

Publica o «Liberal», 
3ornaYdos mais pimpões, 
Que 9s repubIicanões 
Se arranjam menos final.... 

Que ('entre el'Ies um taI, ' 
` Que nem uns dous tostões 

Vinha p'ïa uns calções,_ 
Especie• de jogral, 

Especiè de gorBetas, ' 
—E isto não são pêras 

vive em altos pontos.... 

Que, á data, cise já relu,. 
E contadiuhos bem, , 
Mais de trezentos contos o 

s • 

Indigna-se o jornal 
E grita furiâso 
—Isto não é honrosa 
E até é immoral 1 

Eu digo: não é tal, 
Cóllega a8`ectuoso, 
Mas atteslado honroso 
Do quanto o homem val' s' 

Um tal agenciador 
Merece, sim, senhor, 
Todas as abastanças... 

E' um homem de valor, f ' 
De ser merecedor 
Ministro das Finanças.,. 

Merece ou não,. collega • 
Eu tenho ou não razão` 
Que outra cousa alega 2 
Vá;... Não diga que não!.. . 

Zé lisaºahoso 



. 
1 

ACÇ• Sc3CIAL 

1. 

Y 

genial homem de sciencia e de fé: 
«A doutriria do mundo é uma dou - 
trina de perdição. 
A figura do mundo passa; se te 

nutrires das suas vaidades, passa-
rás com ella. 
Mas a ,verdade de Deus perma-

nece eternamente; se d'ella te nu-
trires, serars permanente como ella. 
,Trabalha em, espirito d'oração, es-
tuda as coisas d'este ibundo, é de-
ver do teu estado, mas não Lhes ap-
pliques senão um olhara o outro 
tel-o-lias constantemente fixo na }Uz 
eterna. Ouve os sabios; ouve-os po-
rem com um ouvido só e o outro 
esteja sempre prompto em acolher 
os doces aecentos do teu Amigo ce-
leste. Não ,escrevas senão com unia 
das mãos; ,citm a outra apega-te a 
Deus, como um filho se apega ás 
vestes do seu pae ... A minha; al-
ma, a partir d'hoje, permaneça as-
sim unida a Deus e a Jezus Chris-
to. Abemçoai-:me, ó meu Deus!» A-
gora o deseommunarl Pcasteur no 
seu celebre discurso inaugural d'a-
dmissã.o na Academia: « Pari. além 
da abobada estrellada o que existe? 
novos eeus estrellados. Seja: E para 
além? 0 espirito humano, impellido 
por uma força invencivel, não ces-
sara nunca de perguntar: Que exis-
te para além? Qu`ererá, parar quer 
no tempo quer no espaço? Como o 
ponto em que pára não é mais que 
uma grandeza finita, maior somen-
te que todas aquedas que a -prece- 
deram, apenas começa a meditar 
neste facto, o seu espirito volta 
implacavel pergunta, sere que dada 
possa fazer calar o grito da sua cu-
riosidade. 
De nada serve responder: p4ra 

além existem espaços, tempos e 
grandezas sem limites... 

Ninguem, fti.ça o gxie fizer, foge, 
a noção da infinito,, cujo duplo ca-
racter é impor-se e!ser incompre-
hensivel. 
Quando esta noção se apodera 

do entendimento, só .temos que,pros, 
tear-nos. 

Por toda a parte veio u iTievita-
uel .expfessão , da noção do infinito 

-no mundo. , 
Por .ella o sobrenatural está no 

fundo de toados os coraçóes. 
A ideia de Deras é uma fórina, da 

ideia do infinito. 
Emquanto o misterio do infinito 

,pezar sobre o pensamento humano, 
serão ergui dos_templos ao seu hulto 
e, sob a nave d'esses templos vereis 
homens ajoelhados, prostrados, a-
bysmados no pensar.ncnto do infi.ni-
tos»-

As.sinr falai-.estes preexcelsos lit-
r-finares da-, sciencias naturaés. 

Ampere, ,o immortal descobridor 
dos princípios da telegraphia ele-
etrica e das leis fundamentaes do 
electro-magnetismo, que c permitti-
ram que a electricidade, nora phe-
nix dos tempos modernos, fosse ar-
rancada i obse4aridad.e cias experi-
en'cias de gabinete e fosse transpor-
tada para <o dominio das' mais ar-
rojadas applic•tções na grande, in-
dustria, navegação, co111inercio, ar-
te militar, marinha de guerra, tra-
balho sob todas as formas, tudo, til-

do! 
Desde já estamos vende as tor-

rentes, os rios chie clescem dos lnon-
tf S, sobre ff C1111t1a1'elll os e<1npoS e, 

as planicies, animarem tauibem vas-
tos estabelecirrrentos fabris, lnrpul-
sionarem, sobre os carris atravez 
os contirientes, centenares de wa-
gons, lançar, jorros de luz deslum-
brante quer nos amplos h.alls dos 
opulentos quer na humildeq choupa-
na do pobre, e substituir por toda 
a parte o braço,cló homem. 
E Pasteur... quem poder en-

carecer devidamente a sua obra li,-
calculavelmente benemerita para a 
humanidade, os vastissimos hori-
sontes que elle abriu no mundo do 
infinitamento pequena que por to-
da a 'partè nos avassalla ! ' 
Em conclusão; que são, em face 

d'estes, gigantes, os 14loleschott, Bü-
chner, Haechel ... fetiches dos nos-
sos livres-pensadores? Qu'é das suas 
grandes invenções, que L dos vigo-
rosos impulsos que imprimiram á 
sciencia e progresso, a não ser o ten-
tarém substituir os dogmas e ntis-
terios da religião, pelos dogmas ar-
bitrarios e absurdos exigidos pelai 
suas theori"l ? 

IT A. 

Saòsc'ripGãu Nacional 
para a assistencia reli-
giosa em campanha 

Transporte   982:635 
Tamel;,Santa Leocadia  •• 1:990 

984:625 

A falta de espaço com que tan-
to vimos luctando, inhibe-nos de 
publictu- as listas dos subseriptores 
das freguezias d'este concelho que 
temos em nosso poder, é cujrïs`som-
mas já foram publicadas, em varios 
nunieros da AcOo Social. Publica-
]as-hemos, porem, sempre gale o es-
paço nol-o permitta. 

QUEM CANTA ... 

Eu vejo, ºninhcz senhos-a, passa-
rem por alti aos sabbados, aos;gru-
pos,—afeta dns balados cios pedinte,, 
— 9razcitas creancas em c2áos rostos 
se adivinha a jóm.e, a .•2iseria—araati-
tas nciseriras ! E qmcz,ado vejo ossos 
creancas, assirit aos grupos, de rou-
pas es jár,•apancrs, tis vezes quasi 
nuas, eu das obras de 
proieccâo ca injncia. e reconlzeco a 
7aécessidade d'ellas no 2zoso ateio; e 
sinto que é isíaclia.vel e.,:se •'rhl,alh,o. 
F, porque núo,,leva-lo cr, e§eito` 

Yivere•z. rhn esmolas, todrf a sua 
iaaf c•ºgeia ivdcr, (.a s2.ta vida, —= eu 
2ge,Mugzto a º9zi.m aazesrrmo que profs-
são ê esta que a sociedade`dâ (Is ore,-
ancas sem jamilio., aos adolescentes 
que vagueiam, pelas 2°u(ts numa pro= 
9niseuidade pas'm-osct, vivendo a vi-
cia rios abaizcloazados 

-Ah ! ini2zha senleóra. Quanta ne-
cessidcaale nós te2nos de olligar peara 
estas i;zis,rias, de tirar as ereanças 
dus ruas. ele ar9°ca2r,c:cl -as (tos ViG11os 
do meio i.uó' nM'al em que sç arras-
tam—cie tor'wt-tas validos p(,ra o,, 
dias do futuro! 

IIa j'at•r,il,iás iaztúi,cs que h.evdaw 
elos paes o m(•(1ó de vida de, pedir, 
que vai© pelas nossas -( tldeia.s 1Era, 
levando •onmirco os) falhos a gv_.ent en-
S27t•t91t SO-

c'i.edade d'Iioje farto torci 2 e•'(Ioztlrct clr> 

1 

assistir, c e braços cratzàdos, a este re-
baixamento da seca dignidade mo-
ral ? 

T'eremos nós ton-los a nossa tons- . 
ciencia descantada, viverú bem oi 
nosso amor propr2o e sent'ii,erros bem 
a nossa alma emquanto 9záo lanÇar-
mos as bases para a creacão de uma 
Beneficente, d se'melhan5ada Povoa, 
9166 c7ê ele comem aos necessitados, 
amas só a estes, e, qw ao 2•aesmao tem-
,po proteja a infcincia 

Eu creio que não'. 
I•Pense T' Ex.`1 nesta obra co2;á as 

suas . amigas; porque as mulheres, 
quando queº'en2, jafÇm. úbK oy 

-f', trab(.a11((c•r n',esta obra do pro-
tecráo àts crea-ucas' é exea"ccr o apos-
tolado da . Claridade. , 

Sua Sa•[Ida•íc c a puc•ra 
Dizem de lialia que as famílias de 

doze belgas condemnados á morte pelo 
tribunal militar de Charleroi, solicita-
ram a intervenção'pontificia, em favor 
dos condemnados. 

0 -Corriér•e d'Italia - annunciou , já . 
que o imperador Guilherme deu aco-
lhimento ao pedido do Soberano Ponti-
fice, indultando-os quasi todos. 

Aó dos tempos 
Sempre estes senhores tvpographos 

e compositores me arranjam cada sar'i-
Ifio! .. . 

Pois fiquem sabendo que a materia, 
por mim fornecida, tem que levar,,uo 
fundo, as iniciaes d'esta secção, e de ser 
composta, por causa disso, toda segui-
dinha. Senão... nada.' R d'uma vez 
para sempre. 

A 2,3-5- 1904, a esquadra russa, en-
garrafada em Porto-Arthur, querendo 
safar•- se, dá batalha com a esquadra ja-
poneza do almirante Togo. 

Teve de recuar e. tudo como d'-
antes. 

NOVOS TEMPOS: 
o 

Capellães militares 

0 - Diario do Governo, publicou o 
decreto seguinte: 1 

Art. 1 0 São garantidos aos sacerdo-
tes que acompanharem as forças mili-
tares em campanha os seus direitos co-
mo detentores dos archivos parochiaes. 

unico. Esta garantia subsiste du-
rante o praso de Ires mezes depois de 
regressarem da campanha. 

Art. 92.<'  Durante a sua ausencia fi-
cará - detentor rlo archivo o individuo 
edoneo por elle prdposto, que resida na 
area da freguezia ou freguezias de cu-
jos archivos é detentor, e que seja ap-' 
provado pelo Ministerio da Justiça. 

unico. Na falta da proposta nas 
condições acima referidas o archivo pas-
sará para a Repartição do Begisio Ci-
vil do respectivo concelho e será entre-
gue ao sacerdote detentor dentro do pra-
so do unico do art. 1.°. 

Arl. 3.* Fica revogada a legislação 
em contrario. 

Corpos administrativos 
d 

Peia lei n.° 689,, foram prorogadas 
as funcçõcs e attribuições dos actuaes 
corpos administrativos até que tomem 
posse outros devidamente eleitas. 

As eleições far-se-hão a tempo de 
poderem os novos eleitos tomar posse 
até 2 de, janeiro ae 1918. 

Eleições 

0 decreto 3:125 convgca os collegios 
eleitoraes, para a eleição supplementar 
de um deputado pelo circulo n.° 3 (Bra-
ga) e fixa o dia 15 de Julho para a re-
alisacão do acto eleitoral. 

Conselho Superior de - Traba-
lho e Previdencia Social 

Não tendo algumas Associações de 
Soecorros Mutuos reunido a tempo de 
escolher os seus delegados ás assem-
bleias eleitoraes, foi publicada a porta-. 
ria ri.'  967 adiando de trinta dias to-
dos os prasos até agora marcados para 

as operações preliminares e marcando 
as eleições para o ultimo domingo de 
Outubro. 

Mobilisação 

0 - Diario do Governo , publicou um 
decreto mandando apresentar-sé nas 
respectivas divisões militares os indivi-
duos que tivessem cursos superiores. 

Agora foi publicada uma portaria 
explicando que só têm de apresentar-
se os individuos com os cursos e julgados 
aptos, isto é, apurados definitivamente. 

A fome 

Na Figueira da Foz houve tumultos 
graves por causa das subsistencias cem 
Lisboa houve assaltos a me'r'cearias, pa-
darias e oúrivesarias, sendo necessarro 
sahir Tropas de varios regimentos para 
a rua e guardar as casas dos ministros 
por forças militares. 

Caminhos de ferro 

Os bilhetes de gare subiram para 70 
reis. Ainda era pequena a taxa das 
viagens 1. . 

Oliveiras 

Lá para o sul tentava-se fazer á oli-
veira"o que por aqui se está fazendo ao 
pinheiro. 

Varias associações do paiz reclama' 
ram contra o vandalismo e o governo 
attendeu-os prohibindo o seu corte. Mui, 
to bem. , 

Sem trabalho 

A Companhia do Gaz, de Lisboa, 
despediu mil operarios. Não será a fome 
em cinco mil pessoas, pelo menos: 

Fjussia 

Os camponeses, da Russia querem a' 
bolida a propriedade privada, e que a` 
terras e os bosques passem para a pos-
se do Estado! Pobre Russia 1 

General Simas Machado 

Partiu já para a França,' onde foi 
cómmandar forças poriuguezas que se 
batem na grande guerra. Em despedi' 
da, os seus,amigos, que são muitos, of• 
fereceram-lhe um banquete, em Lis' 
boa. Que volte bem e bom sã os nos' 
sos votos. 

Ferido ` 

Narram os jornaes que o alferes de 
interpretaria Sebastião Costa, filho do 
snr. Affonso Costa, foi ferido n'u0 
trincheira, mas que o ferimento não e 
de gravidade. 

Provavelmente deu com a lingaa eW 
alAm dente èariado. , . o 
Jotas e dinheiro 

Uma dama foi a uma joalharia, en' 
Lisboa, comprar uma joia. Escolheu r' 
mais... cara e por ella deu, a pronl' 
pto pagamento, nove contos de' reis. 
0 caso tem levantado grande ceie[" 

ma entre a imprensa. porque se diz que 
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ajnda ha pouco tempo, não linha essa 
dama quem d'ella liasse una cento de 
mil,reí•. -

Islo disseram os jornaes da Capital. 

Congregados 

A Campara do Porto quer provar que 
o templo dos Congregados lhe pertence 
e já tenta demoli-lo. 

Ir:' a phobia dos templos a manifes-
lar-se em toda a parte.. . 

Ovos 

Já ha muito se fallava em Barcellos 
no caso dos ovos apprehendidos erra Es-
po7endeA nOs, caladinhos corno pêlos, 
a ouviras opiniõJ, rlpsencontrádis. de 
uns e, outros. 

Agora, que a • Era Nova P tocou ná 
ferida, sempre a aconselharmos a dizer 
itã° sua justiWpara desfazer opiniões 
que ouvimos e que, diga-se em abono 
da verdade, não acreditamos. 

Congresso. 

Foi prorogado o Congresso tia Repu-
blica al.é 1.5 de Junho, podendo ir essa 
prorogação até ao dia 30. 

ferriveis 

No Marco de Canavezes, n'unia pro-
prjedade rustica, coram descobrir que 
moravam umas senhoras qu(, perience-
1'arn a uma congregação religiosa. 
M," gílizeram o cumprimento da lei 

vau o espolio de `'26 contos em djnhei-
f0, titulos e outros objectos`? 

•ecl aração 

Disse o s)ir. Affonso Costa: Declaro 
abertamente que se a•guéi'ra não tives-
se produzido senão a revolução russa, 
1l`veriamos desde já vangloriar-nos de 
ta! resultado. 

Pois o caso não é para foguetes, ain-
da que sejam só de ires esl;alinho. A-
quilló'vae mal e nós estamos arrisca-
dos a pagar caro aquella re'volução-
NIas esperêmos. 

1 r, 
,ELO S A.V NDICA►TO 
Aos presados coliegas da(Acção 

social» peço a publicação do seguin-
3' te que julgo de interesse. 
je Tendo o sr. conselheiro Amórim 

Leite dispensado ao Syndicato cer-
ce de mil kilos de sulfato, serei esté 
vendido aos socios, que o reclama-

1' »'ern, ao preço de 520 réis o kilo, 
aS tom excepção para aquelles a quem 
S, 0 sr, conselheiro especificou como 

ftazendo-lhes cedencia directa. 
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Devido a este obsequio do snr. 
conselheiro, ainda muitos socios po-
clem adquirir algumas porções de 
sulfnto por preço barato. 
0 preço de 500 reis continua ain-

tla inalterável parir o sulfato deli-
geado no rateio. 
Sabbado termina o praso piara o 

let'antamento de todas as requisi-
C•ães feitas. 

Uma praga nos centeio 

Foi-nos ha dias mostrado um fras-
co contendo numerosos insectos roe-
dores qúe nos ultimos dias têm pro-
tluzido muitos estragos na espiga 
dos centeios, cujo grão já vae adc-
lintado. Com esses insectofi vinham 
lis espigas cajbs estragos observa-
mos, não só nofructo rt ido, mas, na 
propria planta que estiou. 
Esses insectos pareceram-rios per- a 

terlcér á simples vista, 'i subclasse 
dosroedores e ordem dos coleopte-
rqs, uns, orthopter os, outl'oS, 

esta praga, que tem invadido mui-
tos centeios eo varias freguezigs, 
liroduz estiva consi dera veis, sen-
rl0-nos referido que muitos 4 ampos 

se acham já completamente, invadi-
dos. 
Não sendo possivel " n'esta alturn 

dar um combate á propagação d'es-
ta verdadeira praga, pois que al-
guns agrouomos - seriam precisos 
desde já para um ataque efficaz,pa-
rece-nos que urna sulfatagem rápi-
da aos centeios e trigos, principal-
mente ás espigas, seria tltil. 
Essa calda poderá ser assim fei-

ta com a maior economia. 

Agua 100 litros 
Sulfato 200 grarnmas 
Cal 50 

A tomar-se este processo,deve ser 
applicada cora a maior rapidez. Não 
a indicamos como infallivçl, pois que 
só uni, agronorno poderá and1 a11 a 
melhor tratamento a dar-se n'este 
caso. Porem, este meio, deve ter a 
vantagem & destruir os ovos e lar-
vas d'esses insectos que poderão fi-
car nos novos fructos e que, na fu-
ctura sementeira, desenvolvendo-se, 
augmentaria,, a invasão. 
Para e\'itar•os germens que,ficam 

nas sementes e fructos em geral, é 
que se ae,oriselha a sulfatagem das 
sementes; lioras antes de serem Lan-
çadas á terra. Aconselha-se isto ain-
da para ns sementeiras de milho e 
feijão. Prepara-se, n'tima vasilha,'a 
seguinte solução: 

Agua  20 litros 
Sulfato   50 grnmmas 

Passadas as sementes ,por essa a-
gua e com a demora de 10 a 15 mi-
nutos, deixam-se seccar para, logo 
a seguir, serem lançadas n terra. 
Este processo evitta n destruição de 
muitas sementes, activa e torna mais 
perfeita a germinação e destroe qual-
quer lagarto ou fungo contido na 
semente. 

.t3. Leite 

...l-. Vill'a- dia .. Ci ,. d1a 

Matrizes prediaes 

w, ao fim do corrente mez, estão„ ern re-
claniação as matrizes prediaes urbanas e rus-
ticas, afim de os contribuintes reclamarem, 
perante q junta de matrizes, contra os erros, 
que porventura hajam sido praticados na 
execuçio elos elementos que determinaram 
as alterações. 

`Banco Popular Portuguez 
Vae abrir-se nesta villa uma succursal 

d'est.e im-portante estabelecirnento de credi 
to, que cri) breve, no Porto, vae ter a sua 
inauguraçho, Para, seus directores locae.s, 
foram nomeados os srs. Mario Norton e dr. 
Antonio Agostinho Mortrão cale Campos. Feli-
ci t.arnol-os. 

Ascensão 

Commemr>rrrn(io a Ascensão de .Jesus 
Christo ao céu, realisot.i-se, na ultima quin-
ta-fefra,.na egreja Matriz, tom desasado ux-
plendor, a tocante festa da hora. No iim da 
solenrui(ade, o'povo, que quasi por comple-
to enchia o amplo templo, cantou o «Bem-
ditq•. 

-'1'rarirbem lira egreja dos Terceiros, onde 
com nluil'a concorrenc'ia de fle.is se vem rea-
lisando o Mez de Maria, foram lançadas inui-
tas flores. Elos pulpitos e fio eÓro, sobre o 
povo que concorreu, em, elevado numero; 
aos piedosos exereicios. 

Distribuidores do correio 
A direeçºto da. Assoriaçiao Courinercial ins-

tou perante a Administração Grrttl doa Co 
e Pelegra.phos, pela creaç lo, pulo me-

nos, de anais uni fogar (I,- distribuidor do 
correio. Ester mesma collec..tividade vae taoi-
bem pedir o estabelecimento dar posta.rui•al, 
cuja falta incito se faz sentir rr'eslc conce-
lho. Oxalfi, o consiga, .,o menos para as fre-
guezins mais proximas d'(-sta villa. C0 1110 é 
justo. ` 

ap meu testamento» 

Assim ,,e intitula o nitinlo opuscrtlo de 
prppagauda do porto dor+ Cavallos de Fão, 
(Espozende) do ;rir. Chaves Coupon, ra que 
não fazermos ainda lioje mais larga referen-
cia, por absoluta falta de. espaço. 

Varias noticias 
Na niadrug•ada •da peoultuna segunda-fei-

ra, rnan[festou-se incendio no predio do snr. 
Capitão -Villa-Chã Leite, ao Campo da b'e'rra 
—incendio• aquelle que foi promptamente 
sulfocado pelos nossos Bombeiros. 
—Foi para Guimarães, afiro de se incor-

porar no contingente militar que vae partir 
¡,lura Prança, o nossa patricio tirar. Antonio, 
Alaria de Souza l'inlo, alf(•rcs̀ nriliciatlo. 

—Foi soleninemente baptisada, no penul-
timo domingo, na egreja Matriz, uma filhi-
nha do snr. Luiz Gomes de Carvalho, acre-
ditado negociante, que recebeu o nome de 
Maria Alice. 
—A ex.",-" esposa do estimado solicitadór 

Agostinho Lopes dos Saatos, deiì, á luz, com 
muita felicidade, unia creança do sexo ferni-
4ine. tb 

Pa rabens. 
O nosso .amigo snr. Antonio Carmona 

Coelho Gonçalves, tomou de trespass% ao 
snr. Antonio Jose Martins, uni liem montado 
estabelecimento da Avenida Rodrigues de 
Freitas„ 137 a 139, do Porto. 
Desejamos muitas prosperidades ao novo 

nego,eiante 

Nova Pharmacia 

Vae etia breve abrir a sua pli arm'acia, na 
rua do Infante D. Henrique, o snr. Anthero 
Faria, filho do habil pha.rniaceutico ele Bar-
cellinhos, siri. José Alves de Faria. 

Coileg'iaes 
Estiveram n'esta villa, no ultimo sabbado, 

os alumnos do Collegio de l rnaezinde, acom-
panhados dos seus professores, vindo entre 
estes o illustre deputado do Centro Cat lou-
co, snr. dr. Castro Meirelles. 

Franquia iria correspándencia 
para os soldados em batalha 

F.' isenta de franquia a correspondencia 
que, do campo de batalha, é enviada para 
Portugal. 
Outro tanto não soceede com a que de 

Portugal é exlxdida para os soldados e of 
fit,iaes que se encontram erre França. 
Todavia, é reduzida a metade, tendb, por-

tanto, a- correspondencia de ser franquiada 
como se fosse para ó continente, ou Hespa-
nha. As cartas, consequenternente, levam u-
iia estampilha de dons centavos e meio, ou 
.)5 reis. 

Um sacrilegio 
Não era, felizmente, verdadeira., a noticia 

que, sob este titulo, aqui publicamos em o 
ultimo numero, relativamente à v'ioláção de 
riria sepultura emAguiar e roubo de um cai-
xão de chumbo. Aqui fica o desmentido, que 
tambem encontramos no nosso collegá local 
«0 Barcellense», de onde t.fveinos, conheci-
mento da primeira noticia. 

Sob a Cruz 

D?uarte ,salvação--Foi com a maior sur 
preza ea maisprofunda iniguaque,ao fim da 
tarde da ultima sexta-feira, recebemo_s a no-
ticia Íla morte quasi sub!ta do rro;âso amigo 
e estimado negociante, snr: Manoel Joaquim 
Duarte SalvcaçlLo. Sahira ale casa, a caminho 
da'sua propriedade de S. Verissirno, bem 
disposto e satisfeito; quando, porem, chegou 
além da quinta, do snr. dr. Vieira Ramos, 
em Areozello, sentira-se incommodado e pe-
diu á primeira pessoa que Mor alli passava, 
que avisasse sua família do seu estado. Sua 

-esposa e sobrinho, ao terem do factdconhe-
cimento, partiram para alli, acompanhados 
do medico snr. dr. Luiz Ferreira. 0 Salva-
ção tinha, porem, faIlecido momentos antes! 
Era já tarde'pata valer a um homem que, 
minutos antes, se sentira com forças para 
a caminhada que iniciara! 
Conduzido o seu e.,adaver á casa da rua. D. 

Antonio Barroso—o carro que o trazia era 
cercado por muita gente. que lamentava a 
morte d'aquelle que em vida todos estima-
vam e queriam, porque elle, era um hom ho-
mem e um trabalhador constante. 0 seu es-
tabolecitnento — Confeitaria Salvaçw era 
contrecido em toda a parte, e até mesmo no 
ext.rangeiro, a cujas exposições concorria 
com os productos d6 seu fabrico. 
0 funeral realisou-se no ultimo domingo e 

foi. muito concorrido. Depois dos -responsos 
funebres, que tiveram logar no templo do 
Bota. Jesus da cruz, ora;anisou-se o cortejo 
para o cenriterio, sendo a chave do caixão 
confiada ao digiro provedor da Misericordia, 
sr. dr. José Gomes de Mattos Graça e, segu-
rando as borlas, no primeiro turno, os me-
zarios da. menina Santa ' Casa, coliegas do 
morto, srs. J'oa(, Gomes de Souza, Antonio 
'FernandQs Corrêa, F'ra.ncisc•o Machado Car-
mona, Carlos Vieira Ramos, Joaquim de Fa-
riá Peixoto e Joaquim José d'Araujo; e no 
segundo turno, os amigos do finado, srs. 
Viscotide de Fervença, dr. Vieira Ramos, 
Corntnenda,dor Góelho Gonçalves, Domingos 
José dè Branca, ,] atioel Pereira cia Quinta 
e Manoel Antonio d Almeida: Conduziam 
lindas coroas, os srs. Conselheïro Sá Cãrrnei-
ro e Antonio Ribeiro Alves Fernaiidès e 
houquets os srs. João da Cruz Miranda e Jo-
sé Miranda Aviz. 
0 cadáver foi conduzido para o cemiterio, 

lia carreta dos Bombeiros, de que o finado 
era soe'io, 
A toda a familia enluctada,, os nossos sen-

tirnentos. 
P. ^ereza Jesus cia SiAUa—Tarnbem fal-

leceu na ultima segunda-feira, n'esta villa, a 
sr." D. Thereza. Jesus da. Silva, proprietaria, 
do Ca►ripo 5 ('Outubro. ' 

Era uma senhora muito bondosa, e carica-
tiva, e muito respeitada. 
O se+.i funeralrealisou-se tiontern,pela volta 

do meio dia, depois dos ofticios funebres que. 
tiveram togar no templo da Ordem Terceira, 
com grande aéoinpanhamerrto de povo. 
A chave do eaixno foi confiada ao snr. 

Pra ic:isco Machado Carmona, digno vice-
provedor da Misericordia; e, seguraram ás 
borlas os n•tm eis da )nesina confraria, sias. 
dr. José Jolio Vieira Ramos, Visconde; de 

Fervença, dr. Luiz Ferreira, João Carlos Co 
elho da Cruz, Luiz Ferraz e Thomaz José 
d'A rau j o. 
A toda a família enluctada, o no•se senti-

mento. 

José oa Silva — Na rua, dos. Ferreiros, 
desta villa,ifallecéu ha dias usar. José da 
Silva, jornaleiro. Os nossos pesames,_ 

.'..Cui3a _í arroso f-álc&o—Sepultou-se 
li.ontem a ex 11•` sr." D. Luiza Barroso e M'at-

'tos Pereira Falcão, viuva do finado negoci-
ante, sr. Manoel Luiz da Silva Falcão. A' fa-
milíai de lacto, os nossos sentimentos. 

Tumultos em. Lisboa' 
As noticias que até hontem chegaram áe 

.Lisboa•e que de. todos são conhecidas ,pelá. 
impreusa diaria, mostram que é grau e a s a-
tuação causada pela crise de subststencias— 
e que os tumultos, que já, cansaram. prejai 
zos que se elevam a centenas de contos, lon-
ge de acabarem, continuam sangrentos, ape-
sar das n3edidas de repressão, tomadas pelo, 
governo e auctoridades.. 
Havia já muitos .individuos mortos e são 

cru grande, numero, os feridos. As forças 
militares, oncarre;adas de reprimir os dis-
turbios, syo hostilmente recebidas pelo po-
vo, o que ocasiona graves consequencras. 
Quando os amotinados assaltaram os arma-
zens do Poço do Bispo, abrindo ás torneiras 
do azeite e do vinho, acudirara forças da 
Guarda , Republic.a.ria e da. Guarda. Fiscal, 
sendo esta recebida a tiro por aquela, por 
engano; esta respondeu com descargas nu-
tridas. Apenas por este facto,que os jornaes 
de honteni relatam, pôde comprehender-se a 
gravidade dos disturbios. 
0 governo decretou o estado dé sitio em. 

Lisboa e arredores, entregando a guarda da 
cidade ao poder tiailitar. 0 numero d'c pri-
sões elfectuad'as é superior a 500, como hon.-
tem lemos. 
Não damos sequer um resumo dos aconte-

cinientos, porque os leitores os conhecem já 
pela imprensa diaria—onde elles teem sido 
relatados com permissão da censura, e rela-
tos aquelles que levain á conclusão de que á 
sitnaç•o é gravissima e que os amotinados, 
persistem. nos assaltos ás mercearias e ou-
tras casas de viveres, arrombando as portas 
dos estabelecimentos e lançando para a rua, 
tudo que lá encontram. 
Oxalá este estado de coisas termine de-

pressa, corno o exigem, a bera≥' de to(1os, as 
diflfculdades que os povos veem atravessan-
do, creadas peta guerra europeia. 
'Que Deus se lembre de nós — cia nossa 

Patria. 

0 coucclüo do rclnficc 
Campo—De visita á sr.e Custodia Pauli-

no, encontra-se aqui a menina Elvira, syrtl-
pathica filha do sr. dr. Luiz Novaes, nosso 
respeitavel patricio e distineto notario n= 
Porto. 
Tambem aqui estiveram,os srs...Ribeiro e-

Ferreira Valle, de: Barcellos. 
—A 31, fizeram-se ara preces mensaes, or-

denadas pelo Senhor Arcebispo Primaz. 

y4cieira -- São d'esta freguezia alguns 
tlos rapazes que, mobilisados, praticaram a 
cobardia de desertar. 
Convem elucidar que entre os desertores 

se conta rym irmão do regedor; e entre os 
que se apresentaram eprornptos a cumprir o 
dever, a morrer ou a vencer, conta-se o ir— 
nião d'uni pádre e parocho. 
Os traidores são os padres e as famílias, 

dos mesmos! 

,i7bbaôe cie ,jYéiva—Segundo as dètermi 
nações de Sua Santidade, no ultimo domin-
go, fizeram-se preces pelos nossos irmãos da 
Lituania, afim de que sintam os effeitos re-
confortantes da misericordia divina e foram 
recolhidas esmolas, parar. alliviar a sorte des-
sas innocentes victimas da guerra. 

Fez-se a exposição do S. S.) Sacramento 
no throno e foram recitados solrá~ actos 
de desagravo:. 

A' egreja estava completamente cheia de 
freis. 
—N'esse mesmo dia, foi feito o sorteio de 

premios h andes ás creanças que fréquei•- 
tam a catechese. Foram sorteados quadros 
reli ;iosos encaixilhados, terços do Rosorio, 
lenços e bringcrhdcrs, 
—Retirou para a Povoa de Varzim, muito 

melhorado dos seus incom,modos, o rev.' Jo-
sé Martins Gonçalves da Silva. 

—Estão nesta freguezia, as ex ""' sr."' D. 
Maria do Carmo e D. Sophia da Cunha Bar-
reto Alão. 
„Cijó—Tem passado incommodado o 'snr. 

Isidoro Antonio Azaujo Maiá, conceituado 
ourives, d'esta freguezia. 
Também o snr. Daniel Simóes, devido a 

uni ferimento no dedo polegar da mão direi-
ta, parece ter de fazer uma operação- para 
corta-lo. 
—Os piedosos exerci.eios de Nòssa Senho 

ra tem tido sempre uma grande concorren-
cia de fieis, 
—Tem chegado rioticiasdos soldái3os, d'es-

ta freguezia, que se encontram na França. 
1Em todas as cartas mostram uma grande 
confiança na protecção do céu. 

D'unia d'essas cartas se vê que fizeram a. 
promessa de promoverem uma festa em hon-
ra de N. Senhora da Abbadia, ao voltarei á 
sua terra. 
Pedeni que os não esqueçamos nas nossas -

orações. Que a Virgem os proteja. 
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pinficiros 
Pedimos aos senhores proprietarios o favor 

de nos avisar quando tenham alguma partida 
de pinheiros para vender., 

Lembramos tambem 'que a melhor forma 
de os vender •é por arrematação, reservando os , 
senhores proprietarios o direito de os não entre-
gar quando nã.o -attinjam preço que lhes con-

venha. ••r•++ kA LOR 1 •yr,•1 
J. rJ ' Y l.,r̀ .a .[. N LItiC1Y . 

N'63C•A3IA l° DE 
---DE — -- ,, 

13ZEï133 

`,Sebastiaz0 ereira de Brito 
A 

Chá, café e papelaria. Arroz, assílear e bacalhau. Azeites espe-
ciaes. Massas de superior qualidade. i 

Deposito da Companhia Velha do Alto Douro. 
Bolacha fina, biscoutos de Vallongo. Louças e vidros. Farinhas de 

trigo e semeas e rrluitos outros artigos. 

Rita Infante 0. Henrique, 27 a'33 

BARCELLOS 

Rea Manuel Vianiá• 1 a 7 

Pintor e armador 
J 

Rúa da Egreja, 

Manoel nlveS da Costa 

—POVOA DE VARZIM 

Encarrega-se de executar todos os trabalhos de armações de cgre-
.,jas, simples e de' luxo. Assim como tambem se encarrega, de funeraes. 

Acc^wtódos os trabalhos de pintura: Imagens, deoorativa, pin-
tura ' de casas, de luxo, primeira e segunda gii<alidade e dopramento 

de altares, etc., etc. 

ESTABELECIMENTO DE FERRAGENS 
-- DF -- 

Manõe! blives Couéinho 

Sortido completo de:' 'ferro, ferragens, aço, arame zincado, vi-
draria, molduras, etc., etc. Deposito de cal e adubos chimicos. Ta.m.bem 

tem á venda camas de ferro. 

PREÇOS, ,SEM COMPETENCIA. 

fSCRIPi0R10 OE NEG•CI05 ECC•ESIG•11C05 E CIVIS 
DE 

Armeoio kw518 TO1M1M Solto Maior 
89, Rua,.D. Frei Caetano Brandão, 92 --- B R A G A 

Trata de todos os negócios ecclesiasticos,\que são obtidos na Nuri-
,ciatura Apostolica e em Roma, (dispensa`s matrimoniaes) breves de Ora, 
torio, religiosós de legados pios, sai atorias, etc., assim cnnno os que se 
obtem na Camara Ecelesiastica do Arcebispado, seja qual für a sua na-
tureza; e de quaesquer,outros dependentes das repartições civis e militares: 

Os negocios de que seja, encarregado s'io tratados cbni a maxinia 
rapidez, seriedade e economia. 

Lisboa 
Londres 
Pariz 
Christiania 
Stockholmo 
Copenhague 
illadrid 

Seguros 
r 

Typographia e Encadernação 
Fernando Marinho 

Premiado com medalha de prata na E. Agricola e 
Industrial de Barcellos de 1903 

R. Infante D. Henrique, 63 a 67 
(I-lm frei:te ao Correio-Geral) 

15fIRCELLOS ---

Imprimem-se com toda a perfeição e rapidez, cartões de visita, 
bem como: rotulos a cores, circulares, facturas, enveloppes, meniorali-
duns, programrnas para festividades, jornaesr relatorios parti associações 
e casas bancarias, etc., etc. 

Encaderna-se, cone solidez e •pòr pr;ços baratissitr•os, .toda a quali-
dade de livros desde a encadernação anais simples :í mais luxuosa, nã,a 
havendo"ri'esta villa competidor ntestes trabalhos. 

I,; 
_%, í&IV T 1 C 
COMPANHIA DE SEGUROS 

CAPITAL 500 CONTOS 
S,ÉD.E PORTO—LOYOS, 92 

Agencia Porto — Infante D. Henrique, 53 

Teio9;", r mas — aATLANTICAn Porto 

Telephones 

•elcgaçóes e 

Barcellona 
`i o 

Genova 
Palermo 
Petro'rado 
New 1: or•k 
Boston 

Administração 1:086 
Secção Expediente 1:306 
Secção 11aritinia 2:10,1 
Agencia 1:891 

Ag-erxeias eraa 

Athenas 
Bordeus 
Marselha 
Ilavre 
'funis 
Alger 
:,h:1lta 

Funchal 
Ponta Lelgada 
Ilorta 
Ilha de C a b oi 

Verde. 
Tlha de Santa 

Mari a 

1:800 correspondentes no paio 

contra fogo, roubo, tumultos, assaltos, guerra, 
guerra civil, graniso, innundações 

Se&ros contra morte e acciden•es de animaes 

` Seguros maritimos contra todos os riscos 
1 

comººiissarios de avarias em todos os portos do mundo 

SEGUROS DE GUERRA 
Sinistro pagos sm X91(3---- X53 COTr77C'áJ• 

J. M. Fernandes Guimarães & C.a 
Joaquinu Pinto Leite Filho & C.•' — Porto 
Banco Nacional Ultramarino 

Banqueiros London Count)r & W_;stniinster Bank 
finto Leite & Nephows -- Londres 
Crédit Lyonnais — Paris 
Revisions Bank—Copenhague 

ESTA COMPANHIA está em relações com C'ouipanhias lnble-
zas, 1+'rancezas, Italianas, Russas, I)ina111aa•(11.11 as, Suecas, Nor•ueguezas, 
Americanas e Ilespanholas. 

Correspondente em Barcellos,'JOÃ.O DFr SOUSA, 
Rua D. Antonio Barroso, n.° 15 

A TENTADORA 
Nova Mercearia e Papelaria 
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JOAQUIM VIEIRA DA COSTA 

Rua D. Antonio Barroso, 64, 66 — BARCELLOS 


